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As doenças parasitárias veiculadas por alimentos representam um importante 
problema de saúde pública, devido à falta de correta higienização principalmente 
de frutas e hortaliças. Partindo deste contexto os manipuladores de alimentos são 
considerados os principais responsáveis pela contaminação em escolas, o que 
pode levar a disseminação de doenças transmitidas por alimentos (DTA’s). 
Portanto, o objetivo deste estudo foi investigar as formas de prevenção da 
transmissão de agentes infecciosos enteroparasitários por manipuladores de 
alimentos. Este trabalho utilizou uma abordagem qualitativa, mediante uma 
pesquisa bibliográfica, através de dados secundários oriundos de publicações e 
resultados de pesquisas específicas sobre o assunto entre 2010 a 2015 
realizando uma síntese explicativa sobre a prevenção da transmissão de agentes 
enteroparasitários por manipuladores de alimentos. As doenças transmitidas por 
alimentos é uma preocupação de saúde pública a nível mundial. E dentre os 
agentes infecciosos enteroparasitários mais frequentes causadores de DTA’s 
estão Ascaris lumbricoides, Necator americanus, Giardia lamblia, Entamoeba sp, 
Enterobius vermicularis e Hymenolepis nana. Vale ressaltar que a maioria dos 
manipuladores de alimentos necessita de maiores informações relacionadas à 
qualidade higiênico-sanitária durante a fabricação dos produtos, e uma das 
maneiras de fornecer alimentos seguros é a realização de programas de 
educação continuada para esses profissionais. Conclui-se que o treinamento dos 
manipuladores de alimentos ainda é a melhor forma de contribuir para que estas 
pessoas se conscientizem sobre a sua responsabilidade e tenham cuidados no 
processamento dos alimentos. 
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